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			APRESENTAÇÃO


			A obra Arminianismo Puro e Simples se propõe apresentar a história e teologia arminiana, como o próprio nome da obra sugere, de modo puro e simples.


			Nos últimos cinco anos, houve um despertamento mundial pelo pensamento do teólogo holandês Jacó Armínio, e o Brasil não ficou fora desse movimento. Esse servo de Deus sistematizou a soteriologia que representa mais de 80% dos cristãos evangélicos de todo o mundo, que creem que Deus, pela sua graça, quer realmente salvar todos os homens e não apenas um grupo de privilegiados eleitos.


			Infelizmente, fruto de desinformação ou mesmo de uma campanha difamatória de teólogos calvinistas, muitos o desconhecem ou possuem uma visão equivocada do arminianismo, rotulando-o de pelagiano ou antropocêntrico, ignorando quase que completamente suas fontes históricas e a sua forma de fundamentação escriturística.


			O objetivo prioritário desta obra é introduzir o leitor ao arminianismo clássico e o que ele realmente ensina e crê, com base em fontes confiáveis e em seus principais proponentes, desde Jacó Armínio passando por John Wesley, até os autores contemporâneos.


			Como cria a Igreja Primitiva? O que é livre-arbítrio? Deus realmente ama todos os homens? Jesus morreu por todos os pecadores ou só pelos eleitos? Um verdadeiro cristão pode perder a sua salvação? Esses e outros temas intrigantes você encontraráneste livro.


			 


			Boa leitura, e bom estudo.




			INTRODUÇÃO


			Quando pensamos no universo cristão mundial, que, segundo as mais confiáveis pesquisas, somam cerca de 2,4 bilhões de seguidores,1 dos quais em torno de 600 milhões se identificam como evangélicos, podemos dizer seguramente que 80% deles são de confissão soteriológica arminiana. O mesmo quadro se aplica ao Brasil, onde a grande maioria dos crentes é de igrejas pentecostais e, por assim dizer, são arminianos, mesmo que não se identifiquem como tal. Esse panorama nos diz claramente muitas coisas, mas a principal delas é que o arminianismo e o Reino de Deus têm muito em comum. O fervor evangelístico e missionário é natural em um coração arminiano.


			E não deveria ser assim mesmo, com o povo que crê que Deus amou de verdade o mundo inteiro, que Jesus morreu por todos os homens individualmente e que todos indistintamente podem ser salvos se crerem no evangelho, não resistindo ao convite à salvação? Claro que sim! Não consigo me imaginar motivado em pregar o evangelho para alguém se não creio que essa pessoa possa realmente ser salva. Imagine-se falando de Jesus para alguém que Deus não ama, para alguém que não foi escolhido por um decreto misterioso antes que houvesse mundo. No mínimo, é um “banho de água fria” para um evangelista.


			Crescimento não é o nosso problema. O maior desafio que enfrentamos é de natureza de conteúdo, de formação dos nossos líderes e de identidade das nossas igrejas. Esse segmento, formado por crentes arminianos, carece (e muito!) de informação e de preparo bíblico e teológico. No afã evangelístico, por muitos anos ouvimos de nossos pastores que estudar teologia é perda de tempo, e que vale mais a pena orar, jejuar e buscar os dons do Espírito Santo, entre outros absurdos condenando a formação acadêmica do povo. Embora eu não tenha sofrido com isso na minha juventude cristã, pelo fato de os meus pastores serem mestres na Palavra e grandes incentivadores do estudo, milhares de irmãos de igrejas predominantemente pentecostais e arminianas vivenciaram essa realidade. O resultado é que, embora cresçamos, de modo geral, poucos obreiros são qualificados no ensino bíblico e, consequentemente, na exposição e defesa da sua identidade confessional, seja do arminianismo, seja de muitos outros temas bíblicos e teológicos. 


			Outra prova disso é a escassez de obras que exponham coerentemente o posicionamento arminiano, fazendo com que a maioria desses crentes, por ignorância e por falta de treinamento teológico, acabe crendo na heresia pelagiana ou mesmo semipelagiana, alimentando, com isso, a acusação do lado calvinista, segundo a qual não temos um ensino bíblico e reformado da doutrina divina da salvação.


			É claro que muitos calvinistas também não são versados em temas soteriológicos. Eu mesmo conheço vários cristãos calvinistas, alguns pastores, que não creem na predestinação individual, que estão cheios de dúvidas quanto à eleição incondicional e que não concordam com Calvino em vários outros pontos da questão. Porém, se analisarmos a convicção doutrinária de cada um dos grupos, é inegável que, geralmente, irmãos de igrejas calvinistas estão mais bem preparados para responder sobre calvinismo do que irmãos de igrejas arminianas sobre arminianismo.


			No Brasil, o problema ainda é mais grave, quando vemos grandes denominações historicamente arminianas, com completa estrutura literária e educacional, não terem um posicionamento firme e claro nessa questão. Só mais recentemente, percebendo um movimento calvinista no seu seio, inclusive com alguns pastores que já se declaram calvinistas, começamos a ouvir vozes levantando a bandeira do arminianismo. 


			Também é bastante enigmático o fato de essa realidade que atinge a massa não ter como razão de existir a ausência de teólogos e pensadores cristãos arminianos, como era de se esperar e como afirmam alguns calvinistas mal intencionados. Muito pelo contrário, a galeria dos maiores intelectuais, eruditos e teólogos, nesses dois mil anos de cristianismo está repleta de nomes alinhados com o arminianismo. Homens de Deus, mestres por excelência e crentes piedosos, que fizeram teologia (ou fazem) do mais alto nível, cujas obras de fina erudição são lidas e recomendadas nos principais centros acadêmicos do mundo evangélico. Sem se importar com datas, falo de alguns nomes, tais como: A. W. Tozer, Orlando Boyer, D. L. Moody, Keith Stanglin, C. S. Lewis, Thomas Oden, Leonard Ravenhill, F. Leroy Forlness, Billy Graham, Gordon Fee, Stanley Horton, William L. Craig, Antonio Gilberto, Luís Wesley de Souza, Esequias Soares, Alvin Plantinga, A. T. Robertson, Enéias Tognini, Israel Belo de Azevedo, J. P. Moreland, Norman L. Geisler, James Strong, entre outros. 


			O que você pode concluir sobre isso? Sim, que em nada estamos devendo aos calvinistas, como alguns querem transparecer que só eles conhecem teologia, que só eles são eruditos. No apêndice desta obra, reúno uma lista mais completa, que desqualificará por completo essa ideia proselitista que circula nos arraiais teológicos, principalmente da internet.


			Mas o cenário começou a mudar. Neste momento, há um despertamento intelectual no meio acadêmico e eclesiástico de afirmação da identidade e soteriologia arminiana. O movimento é jovem, mas consistente, e os próprios calvinistas estão percebendo isso. Com organização de dezenas de eventos, cursos e palestras temáticas, além de farto material na internet, visando à disseminação da teologia arminiana, bem como desfazendo as injúrias lançadas sobre nós. Um destaque devemos fazer para a publicação de excelentes obras, quer de autores estrangeiros, quer de pastores e teólogos nacionais. Especialmente, a recente publicação da CPAD das Obras de Jacó Armínio, uma iniciativa extraordinária da maior denominação brasileira, um marco histórico para a nossa teologia.


			Destaco que isso não é uma revanche; em nosso coração, não há mágoa nem rancor dos queridos irmãos calvinistas. Longe disso, apenas estamos fazendo a lição de casa, como devíamos ter feito muitas décadas atrás. Eu, particularmente, que circulo bem no meio interdenominacional, tenho excelente amizade com grandes mestres calvinistas, e dialogamos com absoluto respeito e amor cristão. Mas é bom que todos saibam que o nosso fundamento doutrinário é cristocêntrico e bíblico, que somos tão reformados como eles, e que cessem as inverdades divulgadas contra o arminianismo. Não ousaria dizer tamanha heresia como Spurgeon, quando escreveu: “O calvinismo é apenas um apelido; o calvinismo é o evangelho e nada mais”.2 Todavia, posso afirmar sem nenhum temor, e o leitor prudente poderá confirmar isso no final do estudo desta obra, que o arminianismo é rigorosamente evangélico. Este é o meu objetivo com este singelo livro: contribuir com o conhecimento do verdadeiro arminianismo, que se harmoniza perfeitamente com as Escrituras, e de forma simples, bíblica e histórica, ao alcance de todos.


			Com esse panorama desenhado, quero reafirmar nosso amor aos irmãos de qualquer escola de pensamento teológico, e como escrevi num post do meu perfil em uma rede social: “Você pode ser arminiano, calvinista, neopentecostal, amilenista, dispensacionalista, cessacionista, pentecostal, tradicional, moderno, comunitário, reformado, carismático, apostólico, monergista, sinergista, enfim. Você só não pode ser incrédulo. Pois sem fé é impossível agradá-lo”.


			Também faço questão de reproduzir aqui as sábias palavras de João Wesley, o mais notável arminiano depois de Jacó Armínio: 


			 


			Que ninguém levante a voz contra os arminianos antes de saber o que esta palavra significa, só então saberá que arminianos e calvinistas estão no mesmo nível. Os arminianos tem tanto direito de estar irados com os calvinistas como os calvinistas com os arminianos. João Calvino era um homem estudioso, piedoso e sensato, igual a Jacó Armínio. Muitos calvinistas são pessoas estudiosas, piedosas e sensatas, igual a muitos arminianos. A única diferença é que os primeiros afirmam a doutrina da predestinação absoluta, e os últimos, a predestinação condicional.


			Caro leitor, a partir de agora, nos próximos capítulos, quero levá-lo por um caminho mais estreito, às vezes escorregadio e escuro, mas, com a graça de Deus, espero que, ao final dessa caminhada, eu o tenha ajudado a compreender a mais fascinante doutrina bíblica, a doutrina da salvação, e que a sua fé tenha sido edificada na inspirada e inerrante Palavra de Deus. 


			Ao deparar-se com termos técnicos e teológicos, necessários à exposição do assunto, recorra ao glossário preparado especialmente para você, facilitando assim sua compreensão do texto. 


			Bom estudo!


			


			

				

					1 Conforme dados do World Christian Database, 


				


				

					2 C. H. Spurgeon em Uma Defesa do Calvinismo, p. XX.
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			O CONTEXTO HISTÓRICO DE JACÓ ARMÍNIO


			A Vida de Jacó Armínio


			Antes de avançarmos no assunto, explorar o que diz as Escrituras, discutir controvérsias teológicas ou filosóficas, é fundamental que se conheça quem foi o homem que empresta o seu nome à maioria esmagadora dos cristãos evangélicos no mundo, nos últimos cinco séculos. 


			É impressionante o desconhecimento generalizado sobre a vida e obra de Jacó Armínio. Como pode alguém que influenciou mais de 80% do mundo cristão evangélico ser tão mal compreendido ou ignorado? Mesmo no meio acadêmico, quando se fala dele, é de forma negativa, e quando positiva, acaba sendo com muitas informações incorretas, prejudicando ainda mais uma visão honesta sobre ele. Chamo isso de “conspiração calvinista”, uma vez que vem de fontes calvinistas a maior parte das calúnias contra esse servo de Deus. 


			Sei que parte dessas acusações e mentiras é, por um lado, por pura ignorância, simplesmente eles nunca leram uma obra original de Armínio, ou de teólogos arminianos confiáveis. Em meus debates com calvinistas, que podem ser encontrados na internet, diversas vezes deparei-me com a surpresa do meu oponente com as minhas declarações doutrinárias extremamente bíblicas e reformadas. Eu ficava com a impressão que ele se sentia diante de um herege muito mais ortodoxo do que ele gostaria ou esperava encontrar. Contudo, por outro lado, há aqueles que reproduzem mitos sobre a pessoa de Armínio por pura má fé. Estes têm um propósito deliberado de proteger Calvino, em um zelo canônico nutrido por esse teólogo e por seus escritos. 


			O homem atrás do teólogo, o crente e servo de Deus perseguido e o mais mal compreendido dos reformadores nasceu há exatos 456 anos, em outubro de 1559, em Oudewater, cidadezinha encravada entre uma das províncias que formaria a atual Holanda. Seu nome de registro era Jakob Hermanszoon, que, na forma latinizada, ficara Jacobus Arminius e, na forma aportuguesada, Jacó Armínio.
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